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Editorial 

 

O I Simpósio Internacional Cidades Médias e Pequenas/VII Simpósio Cidades 

Médias e Pequenas da Bahia resultou da iniciativa de pesquisadores que se debruçam em tal 

temática em instituições de ensino e pesquisa e órgãos governamentais, no Brasil e no 

mundo, assim como do acúmulo de experiências e conhecimentos gerados nos eventos 

anteriores, ocorridos desde 2009. Ao longo desses anos, os esforços de pesquisas e os debates 

e diálogos já realizados impulsionaram produções de caráter teórico e metodológico, bem 

como de estudos empíricos, mormente sob a forma de livros e artigos, acerca das dinâmicas 

urbanas, para além da metrópole, o que revela a diversidade contida na produção dos espaços 

intraurbanos e nas articulações que se estabelecem entre as cidades, especialmente as médias 

e pequenas. Porém, o foco nunca foi encerrar em estudos na Bahia, mas compartilhar o que 

fazemos com outros que trabalham os temas, do Brasil e do exterior.   

A realização deste evento, cujo tema foi Políticas territoriais em cidades médias e pequenas: novas 

periferias, desigualdades e diversidades, tornou-se um momento único para retomar apontamentos 

e indagações específicas e fazer reflexões sobre a produção do espaço urbano, inclusive o 

não-metropolitano, sob o ponto de vista das relações que explicam: a produção de novas 

periferias urbanas, o aprofundamento da desigualdade entre classes e a manutenção da 

pobreza e os manifestos da diversidade nas pequenas e médias cidades. A ideia foi 

problematizar as realidades das periferias urbanas, não exclusivamente focado nas cidades 

médias e pequenas, mas apontando caminhos que suscitem o debate junto aos participantes, 

sob múltiplos olhares.       

Constituiu-se um importante espaço-tempo de estímulo à ampliação da discussão 

participativa da temática supracitada e gerou expectativa, acadêmica e política, para motivar 

o debate, focado na construção de reflexões cujo escopo se materializou enquanto balanço 

crítico sobre os espaços periféricos, também das cidades médias e pequenas, um tema central 

que polariza as discussões, em estreita associação com a conjuntura da questão urbana e da 

produção acadêmica no Brasil e do mundo. Nesse sentido, frente à experiência acumulada 

com as edições anteriores e às perspectivas atualmente postas para o I Simpósio Internacional 

Cidades Médias e Pequenas, considera-se essencial nos devotar à discussão do tema. 

O tema do I Simpósio Internacional Cidades Médias e Pequenas/VII Simpósio 

Cidades Médias e Pequenas da Bahia colocou-se no atual contexto como convocação à 

reflexão a respeito da periferia das cidades, em diálogo com escalas nacional e internacional 

do pensar e agir da política urbana. Em um contexto de crise, com evidências nos planos 

econômico, político e social, cabe refletir o quanto o tema coloca-se adequado e válido para 

enfrentamentos atuais e vindouros. A proposição de um evento desta natureza ancorou-se 

nas possibilidades de sistematização e socialização de pesquisas acerca das cidades médias e 

pequenas. 

O evento teve natureza crítica, analítica e propositiva, e congregou, principalmente, 

profissionais de universidades latino-americanas e africanas e de órgãos de pesquisa, 

planejamento e gestão territorial, mas também de interessados da sociedade civil, que 

contemplam leituras e análises de suas dinâmicas espaciais. 

Como forma de alcançar mais resultados, através da cooperação e desenvolvimento 

de metodologias equiparadas para realização de pesquisas conjuntas, comparações e 

teorizações, um evento que contempla esse tipo de abordagem funciona como ponto de 



 

partida para reunião de um corpo crítico na produção de pesquisas e conhecimentos da 

realidade não-metropolitana. Além disso, fortalece os programas de pós-graduação em 

Geografia e áreas afins da Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade do Estado 

da Bahia (UNEB), Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Universidade Federal 

do Oeste da Bahia (UFOB) e Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), como 

outros nas regiões Nordeste, Norte, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, e do mundo, que 

dependem de apoio financeiro para se consolidarem. 

O tema se coloca no atual contexto como convocação à reflexão sobre áreas pobres, 

inclusive não-metropolitanas, e sua relação com formas de produção da urbanização no 

Brasil e no mundo. A reflexão se impõe diante da centralidade que a política urbana assume 

na construção de princípios que incorram na materialização de cidades mais justas e 

democráticas, o que faz contraponto à ação virulenta de grupos corporativos, arranjos 

público-privados e da ampliação dos desastres socioambientais. Nomeadamente, no caso do 

Brasil, discutir o papel da Secretaria Nacional de Periferias (SNP), instituída em 2023, no 

âmbito da recriação do Ministério das Cidades. Portanto, destacam-se a agenda da reforma 

urbana, movimentos de rebeldia e insurgência, na perspectiva crítica.  

O propósito foi espraiar a discussão em três direções: técnicos e gestores, que se 

debruçam a respeito da política municipal, capacitá-los ante a relevância do cumprimento do 

que consta no Estatuto da Cidade; estudantes e professores das universidades, que tenham 

o campo dos estudos urbanos, sobretudo da Geografia e de suas áreas afins, ligadas às 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, cujo fito seja aprofundar reflexões e pesquisas e 

publicar os resultados; professores da Educação Básica, para que também levem as cidades 

médias e pequenas para suas salas de aula; aos diferentes movimentos sociais e populares, 

sejam da sociedade civil organizada ou não, que lutam em prol de avanços na questão urbana, 

e trazê-los para a centralidade do debate dos temas periferia, pobreza, desigualdade e 

diversidade, partindo do princípio de que sua luta é seminal.  

O fortalecimento da esfera local de luta, independente da institucionalização, faz do 

tema algo essencial, porque está substanciado em determinados princípios, tais como gestão 

democrática das cidades, direito social à moradia e à regularização de assentamentos 

informais, função social da propriedade urbana e combate à especulação imobiliária. Por 

final, foram apresentados Grupos de Trabalhos (GTs), cujos artigos e resumos encontram-

se publicados nos presentes Anais, e que funcionaram como espaço-tempo para formação 

dos participantes, pois tiveram como propósito ser instrumento de capacitação profissional 

e pessoal. 

 

 


